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Máscaras - trechos escolhidos
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Máscaras 
fragmentos de uma cena lírica 

sobre trechos escolhidos do poema original de 

Menotti del Picchia 

Personagens: 

Arlequim: um desejo – barítono 

Pierrot: um sonho – tenor 

Colombina: a mulher – soprano 

Em qualquer terra em que os homens amem. 
Em qualquer tempo onde os homens sonhem. 

Na vida. 

“Máscaras”, em forma de fragmento do poema de Menotti del Picchia, foi composto 
como parte do espetáculo “Palavras para uma Nação Moderna”, da série “Palavras 
Brasileiras”, sob Direção Artística de André Heller-Lopes, para o Centro Cultural 
Banco do Brasil do Rio de Janeiro, em comemoração aos 500 anos do 
Descobrimento do Brasil. Estreou nessa série em 11 de abril de 2000, com Flávia 
Fernandes (Colombina), André Nudelman (Pierrot) e Eduardo Amir (Arlequim) sob a 
direção de André Heller-Lopes, para os quais a obra é dedicada.  

“Máscaras - fragmento de Cena Lírica” possui versões para canto e piano, canto e 
trio com piano (piano, violino e violoncelo) e orquestra.  

“Máscaras - Cena Lírica Completa” foi escrita originalmente para um conjunto de 
piano, harpa, violino e violoncelo. Uma versão orquestral pode ser solicitada ao 
compositor.  

O compositor gentilmente pede que esta partitura seja impressa apenas para uso individual 
e que cópias da mesma não sejam distribuídas sem sua prévia autorização, porém que 

sejam adquiridas através sua página web.  

The composer kindly asks this sheet music to be printed for individual use only and that no 
copies will be distributed without prior authorization but adquired only thorugh his website.  

Todos os direitos reservados / All rights reserved  
© Guilherme Bernstein
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I. O Beijo de Arlequim

O crescente cintila como uma cimitarra. Lírios longos, grandes mãos brancas estendidas para o luar,
bracejam nas pontas das hastes. Uma balaustrada. Uma bandurra. Um Arlequim. Um Pierrot.
E, sobre as máscaras e os lírios, a volúpia da noite, cheia de arrepios e de aromas.

Guilherme Bernstein
Rio, Janeiro de 2000

Menotti Del Picchia
Máscaras

Fragmentos de uma Cena Lírica

© 2000 by Guilherme Bernstein

Arlequim explica a Pierrot sua visão do Amor
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Máscaras
Fragmentos de uma Cena Lírica

O crescente cintila como uma cimitarra. Lírios longos, grandes mãos brancas estendidas para o luar,
bracejam nas pontas das hastes. Uma balaustrada. Uma bandurra. Um Arlequim. Um Pierrot.

E, sobre as máscaras e os lírios, a volúpia da noite, cheia de arrepios e de aromas.

Guilherme Bernstein
Rio, Janeiro de 2000

Menotti Del Picchia
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